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Mensagem do Presidente 


Prezado Congressista, 


Seja bem vindo ao XXI Congresso Brasileiro de Genética Médica. 
Congresso que marca o ingresso formal da Genética Médica no SUS. 

À entrada da Genética Médica no SUS não foi uma dádiva e 
nem está completa ou garantida. Foi uma conquista. Conquista da 
Sociedade Brasileira de Genética Médica, mas, principalmente, con- 
quista da população brasileira. Sendo as malformações congênitas a 
segunda causa mais frequente de mortalidade infantil no país, sendo 
as doenças genéticas ou de predisposição genética progressivamente 
mais prevalentes, não é mais possível pensar em saúde pública no 
Brasil esquecendo a genética. Mas não basta reconhecer por meio de 
resoluções. É preciso que as resoluções se transformem em prática e 
que a população efetivamente tenha acesso à Genética Médica. 

Não é possível negar a sensibilidade do poder público ao introdu- 
zir a genética no SUS. Também não é possível esquecer que o proces- 
so não está completo. 

Na organização deste Congresso teve-se como objetivo avançar na 
Campanha pelo reconhecimento da Genética no SUS. Serão discuti- 
dos diversos aspectos da Genética no SUS: infra-estrutura de serviços, 
experiências positivas, procedimentos de alto custo, judicialização, 
testes genéticos, fenótipos. Procurou-se dar voz às diversas partes 
envolvidas em cada processo, pois o mesmo dependerá de negocia- 
ções entre as partes, de diálogos, de entendimentos e desentendi- 
mentos, de conquistar e ceder em diversos aspectos. O setor público, 
o judiciário, os médicos geneticistas, os pacientes, as operadoras de 
serviços, todos estarão representados. 

Espera-se que esse debate ajude a desvendar melhores cami- 
nhos para a Genética no SUS. Esperam-se compromissos de todas 
as partes com um objetivo único, melhorar as condições de saúde 
da população brasileira. 

Mas o Congresso extrapola a Genética no SUS. Ele traz contri- 
buições na discussão de raças e suas implicações para a prática da 
Genética Médica, na Genética Médica Populacional, discute avanços 
nas doenças mitocondriais nas doenças metabólicas, na oncogené- 
tica, no uso das células tronco. A ética médica não foi esquecida 
e também será abordada. Nos cursos pré-congresso são discutidos 
aspectos importantes da genética em ginecologia e obstetrícia, dos 
erros inatos do metabolismo, da genética do desenvolvimento. 

Desejamos a todos um excelente Congresso e que a grande vito- 
riosa seja a Saúde Pública! 


Marcos Aguiar 
Presidente do XXI Congresso Brasileiro de Genética Médica 


